
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N.º ____, DE 2021 

(Da Comissão Externa – Políticas para a Primeira Infância)

Requer  informações  ao  Excelentíssimo  Senhor
Ministro  de  Estado  da  Saúde,  Dr.  Marcelo
Queiroga,  acerca  das  ações  do  Ministério  com
relação  ao  aumento  de 12% na mortalidade  de
bebês indígenas no Brasil em 2019, comparando-
se aos dados de 2018.

Senhor Presidente, 

Tendo em vista  a aprovação do Requerimento  nº  34/2020,  de  autoria  da

Deputada Joenia Wapichana, em reunião deste Colegiado realizada em 23/03/2021, e,

com fundamento no art. 50, § 2º, da Constituição Federal, e nos arts. 115, I, e 116 do

Regimento Interno, solicito a Vossa Excelência seja encaminhado ao Exmo. Sr. Ministro de

Estado da Saúde o requerimento solicitando as informações, na forma que especifica, a

respeito das ações do Ministério com relação ao aumento de 12% na mortalidade de bebês

indígenas no Brasil em 2019, comparando-se aos dados de 2018.

Sala das Sessões, 23 de março de 2021.

Deputada PAULA BELMONTE

Coordenadora

À Comissão Externa de Políticas para a Primeira Infância

*C
D2

14
08

38
78

90
0*

Do
cu

m
en

to
 e

le
tr

ôn
ic

o 
as

sin
ad

o 
po

r P
au

la
 B

el
m

on
te

 (C
ID

AD
AN

IA
/D

F)
, a

tr
av

és
 d

o 
po

nt
o 

SD
R_

56
41

4,
na

 fo
rm

a 
do

 a
rt

. 1
02

, §
 1

º,
 d

o 
RI

CD
 c

/c
 o

 a
rt

. 2
º,

 d
o 

At
o

da
 M

es
a 

n.
 8

0 
de

 2
01

6.
RI

C 
n.

40
0/

20
21

Ap
re

se
nt

aç
ão

: 3
0/

03
/2

02
1 

15
:4

5 
- M

es
a



Requerimento 34 de 2020

(Da Sr.ª Joenia Wapichana)

Requer informações ao Excelentíssimo Senhor Ministro

de  Estado  da  Saúde,  Sr.  Luiz  Henrique  Mandetta,

acerca  das  ações  do  Ministério  com  relação  ao

aumento de 12% na mortalidade de bebês indígenas no

Brasil em 2019, comparando-se aos dados de 2018.

Senhora Presidente,

Requeiro, com fundamento no § 2º, do art.  50, da Constituição Federal de 1988,

combinado com os  artigos  115,  inciso  I  e  116,  ambos  do Regimento  Interno  da Câmara dos

Deputados – RICD que, após deliberação e aprovação da Comissão Externa de Políticas para a

Primeira Infância, sejam solicitadas informações ao Ministro da Saúde, Sr. Luiz Henrique Mandetta,

sobre as ações que o Ministério da Saúde tem desenvolvido em face do aumento de 12% na

mortalidade de bebês indígenas no Brasil em 2019, comparando-se aos dados de 2018, conforme

dados do Ministério da Saúde que foram divulgados pela BBC News Brasil, com dados obtidos com

base na Lei de Acesso à Informação. 

JUSTIFICAÇÃO

Após o término do Programa Mais Médicos, no início de 2019, mais de 8 mil médicos

deixaram de atuar em todo país (grande parte nas áreas mais remotas), gerando um enorme vácuo

na saúde pública brasileira, atingindo principalmente a população Indígena da Região Amazônica,

onde muitos ficaram sem cobertura sanitária de "média e alta complexidade".
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A  Secretaria  Especial  de  Saúde  Indígena  -  Sesai,  responsável  pelas  equipes

multidisciplinares que atendem mais de 750 mil indígenas em todo país, contava com mais de 300

médicos de origem cubana em seus quadros. Após o fim do programa, grande parte das vagas

deixadas pelos cubanos foram preenchidas e posteriormente, foi  constatado que a maioria dos

inscritos abandonou o programa ou nem chegou a comparecer ao trabalho.

Durante  o  período  no  qual  o  "Programa  Mais  Médicos"  esteve  em  pleno

funcionamento, a mortalidade de bebês indígenas alcançou níveis históricos de redução, e, após o

fim do Programa, o índice de mortalidade voltou a subir, alcançando patamares alarmantes, como

apontam dados do Ministério da Saúde. 

“No  período  de  janeiro  e  setembro  de  2019  morreram 530  bebês

indígenas com até um ano de idade, o que significa uma alta de 12%

em relação ao mesmo período de 2018”.

Desta forma, entendo que é necessário que o Excelentíssimo Senhor Ministro da

Saúde, Sr.  Luiz Henrique Mandetta,  apresente a essa Comissão quais  procedimentos e ações

pretende adotar para reverter o alto índice de mortalidade de bebês indígenas, principalmente nas

regiões onde foi registrado o maior número de mortes. 

   

Sala das sessões, em 11 de março de 2020.

JOENIA WAPICHANA 
Líder da REDE Sustentabilidade
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